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O rnpôr de gue1..-a h<'span hol ntasr.o tle C"· 
rai, chegado hontem de Yigo, Lrouxe noticias 
importantes. As forças do ex-conde do Casal 
foram completamente derrotadas, e elle fugiu 
precipitadamente para Valenç11. i'\ão sabemos os 
detalhes circumstanciados da acção mas refe­
riremos o que dizem pessoas que \·ieram no 1nes-

' mo Yapôr. 
O barão do Almargem atacou a Ponte da 

Barca, o conde das Antas Ponte do Lima, aon­
ile se achava o chefe dos rebeldes. Ambas as 
pontes foram inuncdiatamente forçadas. Dizem 
uns que a força rebelde da Barca fora perse­
guida pelo barão do Almargem até Melgaço, 
aonde entrára na Galliza , deixando em nosso 
poder 200 prisioneiros; e que a de Ponte do 
Lima fugíra para Valença. Dizem outros que 
as duas forças se reuniram, e passaram em i\lel­
gaço para Galliza por não poderem entrar em 
Valença. Outros em fim melhor informados <li• 
zem que o governo rerebcra participações de 
Vigo nas quaes se diz que o Casal entrára em 
Valença inteiramente derrotado, e que levavam 
sómente 200 praças. 

O conde das Ani.as depois de destroçar o ini• 
migo cahiu sobre Vianna, aonde entrou d�pois 
de alguma resisLencia , aprisionando 200 sol­
dados , e o brigue Vouga que alli se achava 
fundeado. 

Esta noticia lancou o desalento e a cÓns­
ternação nas fileir;s ministeriaes : os cabralis­
tas ficaram transidos. O governo não pôde ne­
gar a derrota ; e tendo-nos dado ha dous dias 
a noticia do ex-Casal haver guarnecido o rio 
Lima,, diz-nos hoje que se acha em Valença 
d'onde cc sahirá depois que souber que o Minho 
« está pacifico, e depois que conhecer as ope• 
« rações das forças populares ... Por isto incul­
ca o governo qtu� o seu cat1dilho estando em

Vianna fugira para \"al<>nça apenas soubera que 
o íam procurar, e já é tão fraco que em Jogar
cl� ir pacificar o i\linho, declara que não sahe
da coi•a do lobo e poterna de Gaviarra em quan­
to houver baralho c:í por fora.

O Lriunfo, que as armas leaes obti \·eram, não 
nos surprehende porque contavamos com elfe. 
Sabia mos que o assassino d' Agrella não ,•enci-a 
senão pela traição ; mas nem todos se vendem 
como elle. 

Dizem os cabrahstas que as forças populares 
só esperavam a aproximação do ex-Cazal para 
se passarem. Como aquelle cabecilha fugiu do 
Porlo, forno-lo nós procurar - fazia mos gosto 
de lhe ir entregar aquellas tropas com qne elle 
tanto contava, was o fanfarrão não quiz espe­
ra,, os cumprimentos dellas, e os que os espe­
raram, conheceram como era ardente o desejo 
de trocar o timbre dos homens li Hes pelo saio­
te do escra ,•o. 

Limpo o \\linho daquelle bando de salteado­
res fica só em campo o pen·to Saldanha. Ove­
lho Povoas nas Beiras picando-lhe a retaguarda, 
o conde de i\lello no Alemtéjo com os seus leatE
praticando ·prodigios de vafor , o Algarve em
massa fornecendo homens e dinheiro , o Porto
-esse Sansão da liberdade - que por sí só
faria tremer o despotismo - quem poderá re•
sistir a tantas forcas reunidas ?

As intrigas já ;ão roendo o ministerio. Uns 
empurram os outros. Agora queixam-se do Sou• 
sa Azevedo porque rouba tudo, porque assigna 
decretos por dinheiro, logo queixam-se do Sal­
danha que devora todos os recursos do paiz; 
e no entanto o agio das notas a subir, e as for­
ças do Galamba passeando por Aldea Gallega, 
e dando a lei no Alemtéjo em quanto o Shwal­
back não se atreve a sair de traz das muralhas 
que o defendem ! 

A patria vai ser livre. Felicilemo•llO.S com os 
bravos que " libertam. 


